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EXPEDIENTE 

r rrrarrPMdo d* dírtctfio aflrointetrfU'r* Go 
,C,r-n cuioyo Sl.F.NF.TFS JUXlOIl. h qnPtn oonipM* 
„rcivii r.naesqncr qtiPftõPf referentes A redacção • 
ii!,i adniinifaravlu da folha. ™r-rrt 

I, xr.n «lo F or rertuctor-secrelnr.o n dr. corro 
M mac.at.iiÍfs que. porém, continua a coU«i-or»r 
«Riiiivnmentc neita tflh«. 

, hecuiii ft rrrcorrer as TTi.h»« nagamiua 
I ' 1 v nottu viajante Uasüe Batina. 

PAU • 

t-í t I 
•Mil« ^ 

, a percorrera linha Mog.vana fi Rodovia-
•leão J.uiz da s.lva l enetlo. 

/frrir« fl<o Cnmmprcio dc PãoPanlo». p.ira rpca* 
[ |n f.» imaturas p puWicaçScs: 
j f i i i Janeiro ; Henrique de Villencnve, ma -to 

Hí>»i:o. r. 11". 
umi;vas: OpncftivoF * Mattei. 

I riji/i ir ABA -loftu c Caldeira. 
rMiAPn: SilvestreJ.emenlie 

I i iv11Ha !'i. Lnciano lÍBtpves Junior 
uv* .'»iipnfto UiifTa, Grande Hotel da P,nrop* 

«am!•«• M.rr.RK- .i. ( arloí. 
r i > santa /ia rua if a : Manoel O Pmmjrat. 
3a M iiv I ugenio Pire* Evangelista, rua da Ktpe-

i»11 a <. 
aiiai• i a i' \ Manoel Ferreira Louzada. K. de Perro 

M r . r 
• : a i i ri i)IM:lnA Roda« .,fio d " ° 

' " A vo« de Oliveira Berra. 
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tftsbùa 

O TEMPO 
Dl MAIO 

• •- at ; horns II» m»»»* '"-".,"J 
!.. TH' m bor*. n« I"1** ' -

lit. m* !'" It-in l'i'iiaurB m s. *1 i l l 1 

. .H» M" «•»»»» 1« -* M"»* «« 

. • l'F. MAIO 
! , ; Jhii m on miuilui " - 1 m 

viii : I tt-miirrnunn 1,1 , t imR 1: iî' 
.„»mm» . "'< »«il.. |.i'ei!'.iiiin.mt<- NI 

i«' 'I tem[in inial ' lui" 

CARTAS 
il'.' un, 

• ponlio II tlOMfcll dufcolllçAo, 

!,<! periouccr ;i tun ('011-

( I' . l u r a m esta- - e g i w l o 

1 . luvr.i- »lit«- lin <lii»«. n» 

I lu (]i>|)utn<lo ' '"-tu J u n i o r , 

. I m. I. Mar iano .-<? 

il J auici 1.11 «>. mi '- ide-w «.» . 

mii'iu p u 1 t.. ili 

n 

pansüo larga ile u m a ph i l an t l i rop ia 11-

dalga, d ispensada a soiVredores humi l-

des, suc-gitifAdos jioi um dest ino cruel , 

mus v ivendo em sei» ultruist ieo o a l u i 

pado. Snmpnin Ferra:.* 

V erdadeiro chm-ahin, f-sse novo pro-

duclo d o eliflfe de po l i c ia 6 d i gno 

emulo <1,0 c irenUres f ittOTCsenR, reple-

Us de b iu lcscos iiooIorísIíiiis. ]>rovocu-

dores d a maior h i l a r idade • . . 

E fjueira o ar. < 'ustn .Tunior ir adean-

tc cm suas jicscjuizas : (.enotre no mo-

vei do» nl t imos aetos e encontrará na 

nomeação do offleial de registro do li.v-

pothecBK o oxeuiplar n í t i do ilo íno i i 

enearniçai lo favorit ismo, n jiaga dos fa-

vores de graciosa hospedagem, com 

menosprezo do i l isposiçõe« de lei e dos 

direitos alheios. 

Dissolver o Congresso : Pura que 

As med idas incompletas só ealieni nos 

casos de passageiro perigo. Nas emer-

gências angustiosas, q u a n d o sentimos o 
^nan l c t ic i lu i i . i i a n f f u i n . i .,«0 

da levantar o preço dos nossos t í tu los 

par» com elles adipi ir ir a nossa prin-

cipal via-fírjea quando vemos o des 

morouar diár io de l iberdades e direi-

tos : quando a--istii,ion ao r i surgir da 

jacol i inagcni q uo o governo do sr. l'ru-

dente de Moraes deixara auu iqu i l ada , 

sol) as vistas Nymjiatliicas do sr. Cam-

po- Salles, . juu .1 j . iotéjAi quando no« 

certificamos da nos-a Ind igênc ia moral 

o mi i tc i ia l iHo l,a uma di solução a pro-

pí.r: 11 dissolução da l íopub l ica ' H , 

in h 

Fur.ni n< <> M A R T I X H 

WWS IMVKKSAS 

A Seerotnria do In ter io r t ransmi t t iu 
á Camara dos deputados as informa-
ções prestadas pela Camara Mun i c i pa l 
do lirótMs sobre o requer imento dos 
srs. I gnac io Francisco e outros, pedin-
do a incorporação do mun i c í p i o do S. 
J o ã o lla]>tista do l>ourado ií couiarea 
do I t ihe i râo Boni to : á Secretaria da 
Agr icu l tura um ci l ic io do prefeito pc 
d i ndo a demol i ção de u m a ta ipa e 
parto da casa aunexa ao jard im pub l i-
co, com fronte para a rua Hibe i rn de 
L ima ; á t amara Mnn iu ipa l do i í io C la ro 
jf ipia do recurso q u o in terpuseram al-
guns mun íc ipes ú lei 11. J l , do 10 de 
j u n h o do lStlfi, daquel la Munic ipa l ida-
de. cuja execução foi suspensa pe lo 
decreto n. 4W1, ile I " de ou tub ro de 
17i'7, al lm do obter daquel la Munic i-
pal idade forneça as informações pre-
cisas pura satisfazer a uma requis ição 

da Camara dos doputados. 
* 

Foi t ransmit t ido ú .Tustiça o ofl lcio 
do prefeito munic ipa l , ped indo 11 de-
mol ição do prédio que serve do quar-
tel do :.n ba ta lhão pol icial . 

• 

<> lJinii'1 OfJMwl vai fazer as seguin-
tes obra-: c inco livros de talões, con-
forme o modelo apresentado pela di-
rectoria <111 r.Qcolu Huuuu l , «jiiliiueuLu. 
talões jiara a l-iseolaPolytchnica o a «11 
cadernavão de livros pertencentes ao 
ins t i t u to '' l íactereologico o á J u n t a 
C o m m c n i a l . 

Foram concedidos sessenta d ia» de 
l icença, cm prorogação, ao si', An ton i o 
do Fádua ' 'ruz, amtuiuonse da l lepar-
t ieão dc i:-la'-ist;ca a Arcl i ivo i lo K*-
tado. 

A Bi iperintendoncia de ©braa Publ i-
cas foi auctorisada a reieindir os se-
guintes contractos : com Constante 
Trevisaui, pa ra a execução de Obras 11a 
cadeia de San t a < 'n iz do I t io Pardo, ti-
cando relevada a mu l t a em quo incorreu 
aqnel lc eontractaute, o gam Francisco 
Messias, para a reparação da estrada do 
San to Amaro a I tapecir iç» . 

O Ins t i tu to Agronomia» foi auotori-
sado a adqu i r i r seis cadinhos paru o 
laboratório, pula quant ia do .Wt iiiur-
00». 

* f 
A Tuftpectorii de E»t(»i las de 1'erro 

e Navegação vai despenàcr l.ITõíxiiO, 
com a i l l nminação dos «Aiticios publ i 
cos 11a noite do x de jtiaho prox imo 
futuro. 

O sr. secretario du Ap i c u l t u r a dir i 
g in ii Super in tendênc ia 4e Obras Pu-
blicas um aviso sobre concorrência 
de, quando tiver de ser frita qualquer 
construcção ile cadeia e outros ediii-
cíoh, ser u inesimi orçadw e projectada 
depois de ter sido conhecido o terreno 
no qual devn fazer se a nnstrucçâo. 

n . p . v i i o i i o ile Aguas e Kx 
gottos para i n formar : «fllcio da Ca-
mara Mun ic ipa l de Hiatus, ped indo 
cessão de trezentas barrivwi de. cimeuto, 
para o abastecimento de agua daquel la 
cidade: o da < amara Munic ipa l de l i o 
g\ das Cruzes, ped indo a remessa de 
tubos para o serviço de a l ias te imento 
dc llguu daque l la localidade. 

Fo i nomeado para iiiteriii*monto< 
exercer o oll icio do I." tabel l ião de 
n<ita» e respectivos uniioxos da l'Oiuar-
ea de S inta l i i tu do Passa Qua t ro o 
• r major Mar iano de Mel lo . 

Obteve dons uiezes de liconça o lia 
cliarcl .loào l^vaugelista Marcondes \ a-
relia, ju iz dc Dire i to .1* 
IbRtu l iB . 

R A B I S C O S 
Houve f in l ima ciilndo «lo interior 

do Estado um ju iz <le paz modelo, 

cumo poueos liojo se eueontrnm por 

ftlii: m*io eonl icf in lei.s e, apesar diHSo 

ou por isso mesmo, saliia ia/.cr just iça 

lis partes. 

Kra homem da roça, mal sabia assi-

gnar o nome e a sua ignorância em 

matéria de leis era largamente suppr ida 

pela finura do que o dotara a natureza. 

Uma vez, appaieeeu-lhe em casa um 

sujeito requerendo uma acção Kumma-

rissima, para ])ngamen(o de divida. í> 

ju iz guardou o re«pierimento. saliiu ií 

rua e, indagando de uns e de outros, 

veiu a saber que. de lacto, a d iv ida 

era verdadeira. 

Chegando á easii, em vez de mandar 

eitnr o réo, exarou no requerimento 

este despacho Pague o quo devo 
ílfÍTn «In ovpuirn 

í ! o devedor pagou yem bufar. 

Mas se não pagasse ' De d u a s uma 

011 o ju iz lhe empreHlava o d inhe i ro 

necessário para 1'azel-o, ou. não o que-

rendo aeceitnr, o devedor era seguro por 

dous pretos alçado a uma espécie de 

trapézio de cortii cume -«' <*«?a \hi li 

Affonso Coelho 
Ok leitores hão de estar lembrados 

de que, no «lia Hl «lo eorrente, o sr. 
major Ar thur da Cunha Soares, «lireetor 
da cadeia publ ica, descobriu o p l ano 
de Inga que os presos Pedro Muno , 
Oreste Latorre, Ja<|uim Hodrigues Pin-
to, J o ão Alves Cabral e Antonio JJene-
dioto Ribeiro Novaes, re«;olhidos ú pri-
sn«i n. I, estavam pondo em oxecuçào. 

JJovem também lembrar so os nossos 
leitores do «|iie esse plano, <jno consis-
tia em um buraco no meio «la prisão, 
parecia ter si«l«> «fad«j por Attonso Coe-
lho, o Itcrõi' «li' titif façanha*, que passa-
va naquelln prisão apenas algumas ho-
ras «l<> dia. 

Pois bem. O «Ir. l iaugel «le Freitas, 
delegado «la (ureumscripçáo, encar-
regado pelo «Ir. clieíe d«; policia «le 
abrir rigoro o inquér i to sobre a ten-
tativa, ouviu na cadeia as «leelaray«}ôs 
de diversos detentos, todos unan imes 
em afl irmar ter sido dado por AtVonso 
Coelho o plan«") «lo l'ug:i, em boa h«>ra 
e a tempo «le.«>coberto p«'io sr. major 
Soares. 

Conseguimos, por uni esforço «Ir 
portagem, obter «> depoimento prestado 
nessa oecasião pelo terrive! Hucanif/ol-
e ha «le relevur-nos a «ligiiu auctor idado 

;iniiw,q', i-riíi ih» nnblical-o em nossa 
columna«. 

Sendo intei rogad«», «lis--' Aftonsc 
( oelho : 

(jbie lia um ih' /. «• meio, mai- «jii 
ijieiif)s, estando a conversar na grad 
«la prisão com o oflícial commau<lante 
la guarda «la cadeia, disse lh«.' esto 
juc seria mu i to «liflicil fugir «la prisã«» 

—Tem estado enfermo, guardando o 
leito, o erud i to profesBoi J o a q u i m C . 
Santa Eu l á l i a . 

( Juo se restabeleça logo é o nosso 
desejo. > 

SANTO A L E I X O 
Escrevem-nos o seguinte: 
O i l lustre « leputadodr. A1fre«lo Pu-

jol, perante o Congresso do Estado , 
»'oui a faci l idade calculada de quera 
percebe a quantas anda e o meio a 
empregai para bon« resultados, dec larou 
que para os fazendeiros uada me lhor 
do que o martel lo do meiriul io no pro-
cesso executivo. 

M u i t o bem andou o deputado, j á la-, 
vradoí', quo arrematou por quasi nada 
propr iedade agtieola ; talv6z «lesva-
iorisada pelos espertos de u l t ima 
hora. 

S. s. devia perceber que a crise, dan-
do-lim para enriquecer, não pode se)'-/ 
vir também para garant ir a ru ina do« 
outros lavradores. Tempo virá em q u o 
s. k. ha «l«' ficar certo de que nem t u d o 
«pte luz é ouro, c talvez ainda com OH 
processos «le contrabando do nota« 
falsas s-: verií iquom accusaç«*>eH «lo 
u m a classe «pie tem ató agora s ido bo-
de i .*piatorio «le meia dúz ia de etp«i 
culadores - Viu htvtvãvi'.' 

T E L E G R A M A S 

.'!.< " cara -

Aos I X ' . o 

e ie| ntiii lo l ivre iro-" d i to ies 
(". o Paulo , se d» vi 'unia in i r i . i l i 
lionrn r pela qua l i c rocem 
•idonisi, elogi 
-tl nu evpe-i'-

.ir-

ut> 

r. pies 
umterfttil ' le 

In trocianti 
iilcaliCf. tel 

mb .< i do» 
dii I t io e 
11 q l le os 

,n o lira-

,. cava, attí arre;' nder-so e pagar a 

«marca de | ,tivi<U. F. usado é H.zer quo o de-

vedor não -e aguentava no trapézio 

por mui to tempo .. 
O sr. Me l e i a l io da .Tnstica expediu 1 ^ , , , , , 

. 1 r.sse modo pri i iul iMi tl, pilgar, longe 
circulares aos sr- juizes >lo paz le- ! 
comniendundo 11 remessa pelo escrivão ! de provoe ir o iam m de mis e a ini-

i> 1 • 1 , v , , - ' d o registro civil nas épocas determi- mi/n<í,i ,1 i .nt. i . 
ragai i ie i l«- -ol i ' i tados pela S . tela . . ' . , , 1 

• ' n a d a s c com .1 posRivel regulan((a«e 
«los Iiiappas de nn-cimentos, casamen-
to» o obit«.*, i lestiuado* i »eeçáo «lei O • 1. ' a im os V„il. ir n • •<• Min 
Deii iograpbin a cargo da l i i r t ctoria 
d o Servie», Sani tár io . 

•li I " 

Pui 

r» 

.ladn 
bu dl 
' O h 

parte d 

fora 
• IWi 

riu da Jus t i ça dc IJit^. o -los,' t ' itsto' 
i l io da l'onaccu de liHi-, a Pusclioal I 
l an ibas io de IO' », a Manoel Anton io 
ile .lesus de - ao iiiaj' r Joaé Po<lro 
ile Ol iveira dc t i " ; , a ( i i ovana i Pas-
co de a F . lí. da fiocli« do 
•J'i -ou. Pu, l io Morbiu li . i l« W i t , a 
Ho i I j 1II10 lau ior , Horta •> «'. 

t U q n a r i i t a t M i M p t t l i t l M • dale-
[ l idos pel,1 m . ser ie ta i io da Agriciil-
1 II I! ill' * ii-l'lt, I'.Hru .i I o n e l . |w dlli-
d o que, -ctl lo Hllg.ldo valulo n e»U 
lie quo p i ' St'11 nu Hci' 1 etarlli do lu t i 
1 . j i j i a l l ' i i i vug.1 tic 1;mimil i-e, re-

1 .11• • 1 iiomesi 1, pi»ri iilt.-'-
Ill I tog41 II I Ni l I (.Ilia llll Agncnl l i l-
I I o lilt 1 oll ipaull la /ill n ( A>mAn> 

O r ierretnriu da J ittiça pediu iu 
foriiiHÇoi ao ju iz tie D u a i t " da cuuwr 
eu de Vtii, coin rclaçãt. 110 p u l u l o do 
licença dl' tun anuo dirtgidn an Con 
gro*,«o do 1; lado pe lo I " tabel l ião «le 
nota- respectivos aunexos daquel la 
comarca, r. U b t n p i o tio» Haiito-. 

I m, 
p. 

pedi l ldo perini 
de 111,1 ei calm 

Ai . 
M u n i . 
d . . la-

Cl sr. .eei 1,'lai io lia ' is i ica di 
ao ill pi . / «le D i i c i l o na I I |ji. 
F . p i n ' o San to do I' l l l l inl que I. 
Averbado d , -ti.peitos p . . 1 fnn 
rem ha- ciiHsun paint, inada 
ftdvog 11I0 |.'i„|olplm d e Andradi • 

e clivai In In couio Olio J i l l ' 
aqnelli I ' l l o I 1.1 V i l l i , * ' do .1 

' il. , . ,1,, tl»'Kf UllilU tb> D 

M* ut tp lahp l f , pi --o I kiont H 
In.-Ill" .,11. In,i . il ,ni aoli ," I 
•lo jata .1. I-a:' u .0 iU»t i»l . 
»ar f t , - . d I iiit I lo h Mat ir. m 
p<n«« nu i ,, n ie p i , te n i a - i ^ c i i i 

i laron 
m d e , 
Milt, »e ! 
'cloua-1 

pel'» I 
I " e j 

jestirna «I«- t"«|t 

Í» ' I. CfttilflO 

em Campina 

N110 se refer 

l iuhns n< inu 

M actual 

procedia «h 

ífUa-i sem} : 

liov autos 

F. quando I 

gun t.irá o 1« !' 

auto^ e. f-e at-

11*11 a |wpii« ,»o 11 

r 1 í. « » i i»rii>N1 • 

creoii piU;i 

I pub l ie 

em (pie se achava, pois «pie os vigi-
lantes não «̂  pej«iiam «le vista um m«j-
uioiíto sequer: 

í^tie respond» u umo ser diUícil. pois. 
se qui/.esse. ]hjiIm «'vadii'se, lançau«l«> 

j mão, «I entre outros meios «pie j a t inha 
j concebido, «lo «le lazer um buraco no 
soalho do centro da prisão, «le modo a 

I communical a, por meio de uni tunue l 
j e«jui o corpo da guarda, dc «nide então, 
1 de aeeórdo com os «temais preso-*. p«j-
I «leria loiciii a ^ahida, «»iL 
' um tunnel que ••• >mmunic,.-
I iu« lite com il rua: 

Vue «lia^ depois fui urpr 
•tu a notmia de «pi«' alguns 
s ti ttavani pí-ipetrar fuga poi i-j 
> «'in « xecuçjM» «1 piam» «pie. cm con- ! 
• a. revclitca ;»" ofticial «'oinic i i .^a i i 'c , 

il l tão. f:«. 

eh end id« 1 
doa pr«î-

SAMO-, 2!» 
O mercado cont inuou hoje calmo, mio 

constando vendas. 
iwi tra iam í>. saccas, 
l)e-«lc o d ia 1 ", 
I»« .d«» 1 d«- julUo dC IK'* , 

j Htook .7- J. 
I Sa h idas paru a Europa f^.H'Jë sac 
I cas 
j S.thiila - para os Î>t?d0«l-Unid0«i, 
! 1 b". 

SaliidaM para o l»io de Janeiro , .;*«», 
• Cal« embarca'1 ' ) lie»je. l 'eu» 

ata\a p«o i X d u p l o «|c In"*» J "»'li 

da ^uai-ia 
I lue, não 

colin,(«< I ,i 
denunc iou u« 
j-'iin«t«i lin* m 
que m I 
I IS de ||i»Vll 

cia! 

•b*e 
l'ti-l 

I' 

l'ti'li 

1 ot I 
pia 

' ale tia lil» ado i.ojt 
-la eillail« 
\II P.ndi-i-i . . . . 
\ I Soeocabaua , . 
V i ' altlpo Li in no , , 
N», I 'm 
N-1 Pi . . . . 

Total 
I ale dc»fl»lchuil'. I oji; 

com desti ' 1 d 

. . 11 

. . F i n i 

. . 

. . l.'Ci'i 

I . 1-7 
l i u t ; '»•; 

ele« Uo;e t u t 

I lima 
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Paul. , p. 
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I I 
• pt 
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dl t 
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iioKo-icowa, I S 
8abc-ae aqni , p o r talipnuu 

M d o i d c Man i l l a , q i t i imuwaro* 
tea do c-hlife taga lo Agu i n a l do paroor 

rem o inter ior dun Ph i l i pp i uaa i nn iUB 
d o e s t u b l ial i i tantoa a ae raWl ioron i 

ffontru on iinirricaiioa. 

vkiv-yoiik, 29 

Ti'lofrrnfil' n do Hnvann q i i» u» pro-
vínc ia d o I ' inur dol B i o tmn Imvirto mi 
u l t ima w m a i K ilivurnos incondios cm 
|>lllUttH't>eB llulli, MAIldo OB lUUSlDOl ill) 
Vidos ú nmlvtidez d o iilRiins l i l tnt l idni 
quo percorram o le r i i to r io <la illi:», dn-
v»Blni'.i)o-». 

••ARID, iiO 

S u b i u ú Canr d'Aunnrs o processo in-

tentado contra os depu tados Di' iouli-do 

» Huber t , nocinuidoa de provocação o 

nt tcnt i ido I' imtra a 8i'f;iiraiu;:i d o lis-

tado. 

T.oxunEB, '.'9 

O Tinas fel icita, eiu nun o . l i i ão do 
i i f je , it nuçüo iiancot.il, pulo p rox imo 
tr i iunpl in da Jns t i cn , <|no a imprensa 
lie tort o o un indo tem defendido na can 
t>a Dreyfus . 

T.A 1'AZ, 2!) 

Cl iegaiu noticias do Antofofíiista com* 
i nun i cundo liaver-so sniei i lado liojo nil_ 
o coronel bo l iv iano l imp ln i io , eommun . 
dan te do corpo de ai t i l l inria quu ilntim 
deu o ex-presidente Alonso. 

Mot ivou o su ic íd io a iiccii<uiçâo de 
j l l l iabi l , ijiio lhe t i /erain. iipontititilu-o 
como causador tia d i i i io tn do {jnvoriio' 
no u l t imo combato t t avado com us fur* 
t, I- ,in coionel i 'uudo. 

I K I t n i w n 

tno , 2!» 

r. < :ili;\)0í ÍSalles lecnliiMi toln-
ftrauinitt, as-ipnailo pe lo presidente do 
' l ' l ibumi l de l lelaçao do Katadn ti11 

3ei'fíipe, d ue j i ' l o tor asaumido o go-
Verno, vi- to o -ir. Miirt i i i l io OiirciiR t 

ptcsit lonlt; tii l : ilarto, ter-'ie ret i rado 
pura o iutei ivl ' . 

O mesmo magis trado pôilc c.vHutiaa 
üj presidente da JCepublica, por ler 
convocado a i'.-itiil<loa osiadoal, 

O sr. fnTait i t-ialle . reupoiulou não 
lhe parecer ic ; J a r o pro iúd i i i i âu ta . 
antes do poder coinpetante ler decre-
t ado il pel i.' i lo praaidonte cflucli i 'o. 
Fo i- lho respond ido polo pre-Monlu da 
Uelaçfio <j'ic s/. pelo tc lecr iunma d o 
Bi. *'aijipoH Sai les e ip ie l i rera i-onliu* 
c imen to da haver tomado poaac do i>«>-
Verno. 1'roim Itei. t u s syuriii'4, da 
or igem do telegram' • r l ladu, 

- ' Ie leg iap l i am dc Kictl ioroy luiver 
fiiitecido hoje all i o dr. Campos da 
r a n , laiite tie eiiiuiu -a urgauica da lài» 
r u l ' U d e de Medic ina ileitu < api ta i 

l aabarcon com ilaalitiii au 1'ara o 
Mi nittioi L m n u S i i i l i f . 

- -O si. l_'ulli| ,,- Salle- IuiiJciii-hi i .ojo 
d . tiilitlVKL.c' te u a o I 'a lnt .o do t a-
t r i l o . 

—1'cla; rgiiii. a rcebl i lnt i t.11,1, do 
l o t a d o da I ' l au l i ) . l i I /a ia coul inn.tr d* 
li flu t iupv l ia . | i'<ui"viila., pWa t i. a 
pdeta l . 

O k l v i i i a ) t i . . M « n u o lOiMii iandanio 
l io a i i de i i . la i . ia i i» al l j aatar iouadn, <• n 
VUlixb* d«« ie a tMtbar a pol i t ica du ge . 
r e i a l I'll»"« I e i ra t ia . 

dar-se a a ac tua l a i taavào é apo ia r ln-

oeedie ieeal menta o gorarão . 

O dapa t ado • M a r i n o Hoa t o i r o oceu 

poa-aa doa a a M l a a t e a u l o a d e Mat to-

Ureaao, apo i aado aa actoa d o gora ruo 

0 negando a inf lnanois do sr .Qoau ro 

ao Ponoa ua populaoáo ila<|iiallu Es-

tado. 

Fo i encerrada a diacussâo sobro o 

p io jecto . 

O depu tado L r i co Coelho lospon-

dou u varina topieoe do discurso do ar. 

C i s i i a n o d o Nascimento, garan t indo a 

ve inc idade dos ti-le^ramuias <\o i ío t l i s 

eltild O ar . Caaaiano re torqu iu auateu 

l ando que ntmcii existiram taes tele" 

gratnmus. l iep l icando , o ar. F.rico Coe-

lho inaulovo a sua nffirmativa. 

—Senado —O senador ltodriptues Al-

vp i jnst i l icou «s actos do governo do 

Br. Caiii|MS Sal les relativos a pol i t ica 

de lMiiMo-Grosso. lvcspoiidun-lUo o sr. 

A i tonio Azeredo, censurando o sr. l !o 

ilriitiies Alves por não ter profer ido pa-

lavra a lguma de defesa para o si (ie-

ucrtiso Fonce, seu eompiinl ieiro na coni-

lui^aiio executiva do partido. 

m o 20 

U m a coiiuuissâo de ofticuies ila nt 
luada loi ao palácio do Ca l to tc convi-
dar i ( / l i m p o s Sal les para assistir á 

1 fusta na 1'jseola Naval, em I I dc ju 
| ubo. 
j — N a quarta-feira reúne se o part ido 

repub l i cano pa i a escolhei dofiililiva-
j mente o cai idi i lato do par t ido para de 

pu t ado (odorai polo l i io do Jane i ro . 

— I''ui nomeado comnvindanto da 
pol ic ia um iruião do sr. Mpi lacio Pes-
soa. 

- O governo do l'erti icclainoi i con 
tra a cobrança do direitos Mihrc o cai 

.,. . tu.!. -, ii • ítin.l. 
zonas, 

O Br. Sever ino Vioi ia innudou 
| abr ir rigoroso i i i ip ic i i tn respeito d o 

lelcgramii ia rt eebido de Ser / i pe , a quo 
nie reino. 

1 . 1 a i o u a i a d o i -e i pa ln l . » o i h . 

ala | o l u i » de V iu« <Ii. A iuat la i . '» 

gall*44i*. i«-ui|o »ido I f i i a * "«»ti •• . 

«1 • d t d a f l l d f n t i t t f * t i «aa» cai) 

• - l ' a m i 1411a a ip i r-Un iW f»»-.il-

ila III -ida I • » 1I0 Itlo OiNliit« 

S u l i-iovrx a i i a rt taa niinialai ia) 

<* g e i a al Ual la ' MI I i iMi i i i In ai*«l 

• I. »-Un I ,|tiw nan aa^igtta h iswtra. 

d r Harall q « . , , . i t>,J* . . 

l i • <U a i » r a n i ' 0 

i i «.nl«-m"i A in t fa '' d r ra l qn . 1 

«nM< t a l da l B ' ta i ra m | i q«a l , . 

|«4ii ia f-ta I. «I p a i a alli wwwiloil.i 

Aflt iaia q ie lai„1.1 Mv. ri.I , I , 

a b . l iant. I . a l l i a . a i da * t 

fc. M'rtH" \hii14 «a«» «n i i dar im w . i 

g r .. k I W I t 11.1 t. ,t.i m to r t * » « 

• ttm&tm H w M o i x v » a q i . 

r » « a< 

I « ,,- r " i n r. a r o « | 4 * k * d . , |rt , 

1«. iMafttttu .t* iéa«ai l .ar« 

- i a » . « . » . M M a *m p u t. 

4 a l '»a 4a , « . r a ( « .a t , m 

+ • rm» • » i- . t—a i i » < 

r a t u )*• a l i M a i n * n « a « a * a ,> , , 

t u l ' i » a n iß f M i n 
d.i ••« ft«taweré a m « 

nan tos , : 
M o i a i,•ni,, do porto, 
l' '.ntiniam : vapor iugle^ /*,''.(tncm, 

v im lo (ilaggott c escalas, roui rai 
men to d o varîos geuei a , eoualgiüido 
a K. S Hnuqia l i i i c A C \npni iu«lo7 
/ . . /Vafn, v i ndo de Sni i tha inptou 1 
oscillas, coin citiTcgainetilo de varins 
1 eiieniR, cotiflfgnailo a Ibihvio-tliv. l-'lli« 
A C . : vapor tiaeional .1 Irm i.!, , tt vin 
d " di . l ï io de Janeiro , rou i carrega-
nii-idc du varies gonero. . rui isjgniidi i 11 

I l i nd idp l io O i i in ia iaes \ 1 |xir i ta l iano 
MI HI.\ v indo de CicnoMt. coin earr 
leeiito de vaiio-, ge in iu- , i-oit.siguado a 
A l ' inr i la A t vapor tiaeional i'ayn. 
' i t i h i \ v imlo do Pernambuco e o-c:iiis 
cum ra i ' iegamento de \arins getn-roi-
conslJ l la i lo a Si lva A ia i lp i »V C . 

I Sa Iii i a in - vapor ingle:' / 1 /f.-' r. on 
transito, para Hiieiios-Aire- vat mi< 

j eioual d'i. iai/i/iMi, colli V:iii,t- g i " i ti s 
pa la o IVfttoii'o Vfl|M>r iiaciii -I /. 

I n t w varioa g n i i ro*t pa ia o r< . d i 
Jane t ii> 

s * S To-, J 

l luUtem, ei-it * ilo \ ., d , tiiiil.', C.I1-
l ano hiccs, r t i foat ia l i i lo-M emu 1 * m 
iim.i»-.:! t a i tot a (éa i i id ' i . i m s no Hau 11 
Vi . ioni" i nqn i ua i l l t fn n / i d N .< 

I vewb io , a t i rou - «a Milin* ei l» de gava 
i Ilia mu puniu) , pioi l i i / i iol i i-l l ie d e " . 
I t f i i imn t i . nui 11,1 IvMa 1* oi i t in im 

* iiwlit lailo O». I III .dl . mui»,. Iotas 

t latan 1 Im p i * . n .'Ui ila 
UuUtniu • « • il' In to h I 

I 4i I * 110 pri>vas d e qa«* a 
It. i-ra i a Hoi 

I a i ln ta Im i t i '.llit'l 1 mi 
iua«liHga*i-i d |.i,|, 

•li «a i lmui t i i- aaaelU'ii uii 
i i i i l i . i r . . 4a n u t e Ji«a»i H i 
\ o m daWi|i».|ra tani i lw* 
. I n m i i i ' ft lt i i 

U tarki i tui rri 'dl itd. >,. |„ 
» , »4 . . •• M . a <la4» i i a i i u i M i i 

I I» HU4 - • I*** U'l 41 , I n it 

• l . i . . , , ' ' «( , . » 
• > aa i a Mm i ,».»1 .». I». 
•Hi H* tu tow 4< IUI|4M». Hfm ktau 
raw. j » " |ia»i. 4t- «•>•« itatgi 
Uw n a t u a» a m rate a . , 

I ' l l - » m * a-,«, g . . ^ -

fa*!#(**!« »|Ff« #!«( t*' - I-, i H 

I I tl li.ig li.-. \ % 9 * . 

Mi M u r i « ! »•##»..,« i 

i a ill 
H«» « 

MM ||Mi|4i 

IN*IIre im«. 

Hfi, it* r m 

I 

I — L u i » O o m m d » « l u , 
d«* mmmo—lédade po r t ague i a , é c a p r e * 
R i á o 4m C o a p n B k i i Mo^yunu , MB u a i 
Uimnca, o o o u p á n d o M cm M»lmr mu 
t iac l io da l iulm-Urrt « r|iio vai det-na 
c i d ad * á aaUçito iuiuimliat*. 

A ' vuHtn do algumas econouiias, con-
aoftuiu urranjur umn búu hoiuiim <1« di* 
ntiBÍro, q ue prctomüu l aundur pa in u 
famíl ia . 

IMunido desse cîinïieiro. (ornou pns-
t-Afteni para oata capital , nfitu do mitre 
gul-u u um l iauco quo no incniiil»isso 
do o luiuetter pa iu r o r l u g a l , un'le bo 
uctin sus famil iu. 

A(|ui okugamlo, (rús .mto l ion to in , ú 
n oi to, foi 1IOH]kh1ui-,so no Hotel da Lrdo, 

do ])ro]>rio(lode da P i u l i o i m CSuimiivûcH, 
cm fronte ú estação d o N( r ïo , nîii per-
noitando. 

Cuiitolosu e precavido, guardou oin 
uma das nuas botas o d i nhe i ro quo tra-
r i a (S:B<I0S0CK)) o do rm iu calçudu, p o r 
eu usa das duvidas.. . 

N o dia seguinte, isto 6, nnte*lionteni, 
pela manhã , subiu o, t omando um bund 
nu la r /o da Concórdia , d ir ig iu-se ú 
ousa de um seu amigo, de nome i ' an lo 
José du Costa, onde foi passar o dia, 
em companh ia do J o ão do tal, ou t i o 
»ou amigo. 

A'a 5 horas da tarde, mais ou mo-
nos, voltou pa ia o hotel, pel.i rua do 
Braz. Ah i , abordaram n o dons indiví-
duos, ambos bem parecido«, um dos 
quaes, du l icado e ins inuante , porguii-
tou-lhe se subia onde resid iam J)yoni-
sio A: Comjj . , ao (]iie respondeu nega-
t ivamente. 

Nem bem acabara de falar, o outro 
ind iv iduo , que então se distuueiuru, 
«pproxima-se de ambos, levando a«» seu 
nariz um lenço impregnado de vivís-
s imo cheiro. 

Sub i to , sentiu-so como quo embria-
gado, cahi i ido por torra sem sentidos. 

Ao despertar, horas depois , verificou, 
com espanto, torem-n'o roubado o, 
para Ínho. rasgado a sua bota. dc onde 
subtrahira in os Além dessa 
quant ia , levaram a inda o .sou guarda-
chuva e um relógio d. prata. 

Tudo issu se deu em plena riu» do 
ISth . sem nue um t/» o.ii.ln.ir. 
cin visse ' 

Clieroso o triste, dirigiu-se n liotel, 
relatando ao sou propr ie tár io «- rpie s o 
acabava de passar, polo que, condoí d ou 
díi sun sorte, os srs. P inhe i ro Gu ima-
rães, A l t ino de Oliveira o Manoel Du-
arte o levaram ao posto policia- do 
Ura;, onde apresentou queixa <» te-
nente Anastácio de Andrade , ib-
delcgiido, que abriu inquér i to . 

lvtjiClIoyn--Chegou a nosso eteilie. 
c imento «pie o?. u(Mi. mo^ rjin «c di-
zem ostudanJcs« o tpio tentaram extor-
qu i r d inhe i ro MO reviu acoidote dr. 
•Ilibo T\î; tin, iiat! eontei'.ti s com agnel-
le fuoeedor, foram > pa l :eio do esmo. 
s;, b ispo diocesano, onde .-.o dcmor.t-
ram a lgum lenido, •<• notada, uj•''>* 
a retirada ih He . a i lt <lt urna salva 
de prata. 

A policia pnioce <| i • 
do facto • ( ! 

dil igeiicin íieor ai i;< • 
dos cu lpado . 

Rh.-M'O de S l 'a il » 
serão inaugurado , > 
Itouco de S. l 'ai l .» i»> i 
eonsel l ioi io 4^loreiia d 
liei:<1 i outo de Ma^.i ib.e 
rcctur< s i laquello iuq o i t i .n l 
ciment » «te crcditi». 

Os retint oh, que não feito 
lo liainl urtistu ullem io ! . . l 'ap i , a 
monte {ou l'ttr< |»olÍH, loi . im ncoi 
M pmïo BI f. M l d 
A< liant Hit expostos na ( ' n i 
dl h . i h Uío, I I . 

I 'B r t i • priBftt - } n l i o Men«M^ki, « B -
l»ra«ado d a ABIBBRi Apo«to l i , b a r M i w 
• r aa i daaU aa PmIib, furtou á M l k a r 
d a t U é v B r i t b joiaa, f ug indo tm aagtti-
d a p a r a aata c a p i u l 

l l on te iu á tarda, JoAo Careta i , com-
padre d e A|K>stolí, enconlrai ido-o ua 
ostaçfto d o Norte, procurou prendai-o-

C o m o Meneeoli i .^ftigisso, Carezsl cor-
reu ao seu c n c a l ç ^ gai tando— pega fa-
(Irão! o, passando ambos pelo posto po-
licial d o l lraz, foi er íminoso peraegui-
do po r diversas praças, q ue o conse-
gu i ram prendei proximo ú rua »Sam-
paio Moreira . 

Levado ao posto pol icial , foi ahi re-
• »Uiido »o xadrez. 

Fo ram—No d ia f d o mez v indouro , 
rvu l iM-M n a aa la : .4àa audia ixàaa d o 
jti is d e D i re i to d a 9A|Vara a reuuifto 
dos credores do Hftaib Zuolmrias. 

— 8 o rã o levados «eui bus ta pub l ica , no 
dia 10 de j u nho , q^ iuiuiovois porton-
centes ao ospoli^ da finada d. lUta 
U J .ll» ii < Uoeluu , 

—lüslú em concijrso o officio de ro 
gis lro geral de h.vpothecns o annexos 
du comarca de íài^uta Cru/, das Pal-
meiras. 

J u r y rrosidentò . dr. Hyppo l i t o do 
Camargo; ])iomotdr ]>nblico, dr. Au to 
J^ortes; escrivão, Uo -on Jun ior . 

Fo i submeti i t la a ju lgamento u ré 
r 'aust ina du Custa, accnsudu de eriuio 
do morte. 

Fei tu u leitura tf o p.ocesso, tomou u 
palavra o »Ir. promotor p u b l n o . «pie 
prodn/ i t i vehonionte aceus.o.'ao. 

Segu iu com a p&íuvra o advogado da 
ré, d r . l'iíineisc.o de ( as!k» J un i o r , «pie 
procurou innoeonlur a sua consti-
tu inte . r 

O con li.o, reunido ea 
voltou Ira. eiido aJ ibsidviç 

-"»-1»-. T- -f lu»^ri KJUr. 

í^ l v5 3 Ô Ci Li- Ê ti 

Si NMMÍ 
l.'reseutes IT» seiiadoi ». f.»i aberta u 

sessão, foi l ida o ûppi iva l-t i acta «la 
«('•s.i.ii anterior. 

Na leitura do expediente, foram lidos 
pelo sr. secretíi^o livei >o.s officios, 
requer imentos o | .rei res. «pu- vão ás 
niitiiiiii. i iiiis res]»eoti\ a < 

1'oi l ido tamlierJ projecto n. I0 .de 
1^'J'J, da (.!;ilii;ii;t dos deputados, eroHll-
do u m di.slríctí' d"' paz no distrioto po 
lieial de <.('apollnrdo líróliis-, mnníci-
pio o comarca de.S<Mi.i Nor»iM I«jí á 
ooinmissão de Jurí":.\".. 

Na 'J:l parte d i or' :<m <!«» <li' "oram 
approva ih^ , em «li-eii o> proje-
etos' n. 71. «le *la ('.iiii.i! ' «los 
do]>utados. elevand«» • c:iie«-»oria do 
distr ioto de pax. o <1 i > i •«•••> pol ic ial de. 
Helh» Mo »í. , peji.-i- nt» t. coins roa de 
1'írajú n. ! d e i l m « . - . tia mesma 
inara. creando nin-d? ' e o de p.iz no 

..,. ob a de-
uiio da l i -

; i nu ama ( 'a-
-> d - paz na 

r , pioteneen-

mui i ie ip io de f)ou> ( 
li'"i'iiiaCi»o «'•• lu io 
gi oî .a t.. I «•., di t 
j . u i creando lilu 

i it-iii-ii i,. 
,. „.•O Iii.HII. 
|I!U-U H |HIIII 

I'm- .-.te il 

I. l-|'i|ltill ill 

•i l iat iM il<. 
I l i m i . . 

i tiaailii 

I i . . 

j.-i\n i 
t. a ' 
n 1-, 
II 11 IU 
t i l l 

O 

t 

Piloifi 0 b i M m 

U T I K l l 

Mo dun i ingo , raaKaoii-ie un i S a l t o 
B te i ua i i . v n matmét orRaiiminla |taloa 
|irofaaai>r«a ara. ('blalTarolli c l laat iani , 
oui banaflci i i d a lamil io i lo profnaaor 
île uiuKioa Halvailor l ' anad^a , u l t ima-
iiiente (al lecidn lia o idmlo di- Ani|uiro 

A connori'uniMa foi i l i iuini i t i i , o nom-
inontoii-ao mi i i l i i , o com rar.iVi, o fui-to 
do mio ter nll i coniparecidu nuütit im 
piofoRHur do miiBion I . . . 

O |ieqnnn» niul i lur i i i r|iio nll i so 
aul iara »|i|ilaudiu loilott OH ui iuioioh do 
interoKsonto p rogramma , hîriui I ovidi>n 
U> de quo a oxocu^iio foi Hutisfui'Uii-iu. 

A exma. arm. d. (JaroHna K m « , in-
tel l igente amador» o iliHoipnla du |iro-
CesHnr Hr. I*. 'J'ii«li"fi'ri o, enntou n A n ' 
Mnr in , de O o u n o d , r o i » ncom)tiiiili»-
luonto ilo viol iuu, u o i luot lu /.'' rrwi-

,/irc, do Fauro, cuin o «r. An ton io Har-
ros tlu l 'a i l la Konzil, tnuilioni uinuiloi' 
ilistiiK-to e disci i ' i i ln i lt iqnellc profos-
Hor. 

l'ortai-um-sc coi i ' i r tmi ic i i lc , tceeliou-
do uioroi'iiliiK jinliiins. 

O «r. I ' i inln Son / a cai l lou, a sol(., 
./Vu' trri-, i l f 1,:IKK('||, f ii bdlliK^iinn me 
liiiliu ./.• l'iiinir, iln CnicR. A s ignor inn 
( l l^ i i IMassucri luiion un lmi]i» n licllii 
coinposii/ûo lin .1 *I'||I)11|IIS- D riiri inne* 
n lili/ll '- île Sihi b'uu i'n -n. colli ni-iiiiipft-
nl iuuionlo du piunu. 

Od tllll'lllubll'i lli:-l'ipulllH iln |,iolc«-oi 
'u- »liiliii l lu-liinii, ! - i l ' o d r o Cii inria-
l'iilln r Ai i l fu i io l'iiKipittlii, e.xeriitiu'aui 
n lu'IIn itnrllo puni \loiiuoti ili- liit-
dard, d iv idi i lu i i n ilnii^ purlea Mn uil 
.' Si'yi-noilr. l-'iii.iin ll i . l iti i li'll/.r» nu 
oxoruvii-i». |iois i|un a prinieirii partit r 
f^ruliioiiii '(iiiuilu » altitav.io, po l o-.tn 
rlii'iu ilit nr jordea dissoi innles i-tn iio-
t.i d iliruilii' pur:i o-. iIuhm vitilinoK. 

l ' i i tnpldlai itlu n ]tro^i umuiii ri Irin rw 
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D E C L A R A Ç Õ E S COTEM 
Ao pakUro c M 

Hu, aliai xo-ai-flimado, du volto d * Xa-
,i|i;i » j á ilo po*t>o lia udminÍBtritf&o da 
imitia iiiiipriududu, deeluru buiu etloito a 

vroi'urBv&o c|U« tinlia pa .-uju a o t-r. Al-
,íoiIo l a m i o r i o num llllm Lu i / , (»'anilo 
u primeiro nu eoliitiUv-U dos inoun ulu- ' 
•!ue i-• Ontrosiiu, l iuelaio i|»u nau »«ni ; 
leielilieolda o noui pat í» gi i i l i iuer divniu 
1|(u; o into meu filho ll/.«r fin m o « note«. 

S . l'auto, -» du î u u i ode IMifl. 
5 CAÍMOS CllLARDI 

Ans fazendeiro» de ea t t e «o eomaierel» 

lis abaixo ass-ignados. coniniinuiriua do 
paie, à rua Santo Antonio, n . IT, em 
Sant"K, urates polo f r a m e apoio i|iieUuii 
ni.reenlo, por parto dos srs. lavradora», 
iioompuuliode bem sorvir aos sous eoni'.iiit-
leiito», além ilo pairaram os productos do 

Q B E » T I V E R F I L H O S 

d e v e l ô r e o m a t t e n ç â o 

i Jw l a ro , cm heiiptloi» do Inda» crianpas ijuo 
•oflrem por oeeaM&o da ileiiiH'io, que oniprogiiei 
n Chimiiphftlla Alha, do dr. At . in , ont uni mou II-
lliiiilio do doits anno«, ijiie padeci* Mrrivelmcnle 
do diarrhea, vomito* e i nqu ie t ado ronntiinte, on; 
romcquencia do rompimunto doa últimos doutos, o 
o re.-ultado loi iûo rurprebondeiite, quetouho niui-
la ; ati i lni viio cm imig i i a r a prêt onto dvelaruvAo. 

t U f j j a u i ^ a t + 

a . f a n , w a » m — » « > i a » a 
- R a a 4 a 8 . Baato, »'t. R a i p i i n Amarioaaa. 

l i i w f c H vwriadoira a Biaia a a p « a daa M . 
Km tar tMiaaho da verdada, O m n Ukmnt» it J fa-
rrdo. i f tataUlta. 

Vtaho Mpaeial p ramr ont dw l an i r que ont-
proguel a ChnnapyhUa Ail«.i, do dr. Assis, num 
lllho mou de 7 n n w do adade, eomwgaindo eurul-o 
do uni» poriinaz diarriiAa de que eo l lna tiooUo o 
ipparorimonto do; prlinolroK doutes. 

l'.asao garantir quo auto romedio 6 de um «IToitu 
rupido e uni grande tome > paru ad eriau^as. 

f aa i o , If, d * agas-
to d e i m . - l M k Arikmr HtírMm. 

Ranoaheço a flrma supra a dou fé—A. Arrhanit 

D i u fía/itúta, & labai l i lo 

1 O abaixo awignado eartifloa qua i«< us», e n nua 
elinica, do preparado denominado <,'himaph t/ll/i AUnt, 

do dr. Assm, obtando aompro l isonjeiro oxito, para 
Combater as febre*, vómitos o iliarrhèa* vordos, 
A at crianças qua, rom dliHniildada, atravessam o 
poriodo eritioo da primeira i lontiyi , . 

_ Mimiiu»-Atroa, '2i d " •uitnnro do 1«»«.— Ih. Al-
ton no Marli,in, rua C.illáo, n. 1'i'H. Diplomado 

pelas Kaoaldadaa «a Madlaina d» Part i o Ituaaoa-
Ayree.—Medieo interno do hwpita l KawHoa. 

O a a t e wr i l c o daa «r|aa(aN Palo dr As«i» 
Intor» HBtitii »pu.soulo orui« a« iiuina de familia «o-
contrarto eo isalboii indi penaavoiH n praté-oa para 
a eotiservavfto da saúdo do seu» Hlho«, desde o 
naselmonto i t i tormod » primeira MI auei i, n m -
prttheniiendo a ttp n:lm inoliiiiliosa do roiupuu oito 
dos dentou. 

i<i-tril>uo-M> Kratuitanient» o remotto-sn, llvrtf 
do porto, para o interior do Kstailo, n q u i o i i » -
liidtar, lia " a * Lubre, I n a l o ê, Mollo, rua 1"> do 
Novembro, 1. 

(d. : i .* o ' i . « i 

Jaoai-afcf 
Nu ( \tmmtrci», de ílt». vom um aonlior 

antigo ilo vinatio, into 6, dosculpeiu-mo, 
utilizo da vordaiio, di/.omlo quo, o sr. 
vinurio llory tom si i l" ineativavol no r um 

bell miuinterio, acudindo a " primeiUo ilo 
Mias conta», de venda oni K I iiulo, t am- l t ,M l l l s ,,s cliainados do» lieis, o iiuu todu o 

l i ibeirão l'roti>, Hotuea- ' . . . j. tias. Amparo, 
tu, s. Manoel o Itio do .lauoir .; coun-
ieruiido o poderoso concurso do.- cxtraii-
•leito. na lavoura, jiaKitiilo na Italia. 
rorliiRitl, Hcspanlia o outro |iaiz 
tia lairopa, lio mesmo praso, tem (les-
roulo e sem Béllo proporcionul. 

A época é do mui to tia'-allio e ninis 
tfcononiiits. 

fiamos, de maio de IKii'.t. 
I'ltOTA \ ÍSll.Vl.lllA 

lll-'.l 

A' p iaç i l 

li ai.aixo a-siuiiado.- par i -ipani a 
i I i pr.'...i c us ilemai- com quo liveram 
ic lavcs eoniinoiciiUi, que oin (llllli lie H 

i corrente trail: o n m m o . eu e.-labol. ii-
, i mu denominado rmuisuria Modulo», 

. Ms. .loão lieynaldn Cantinho ft 0 . . 
o >» Pacliecn ft -losepb l u n y I'Ve-

(,'. e Ui'O Kreie», a rargu d us quaes 
,i liquidavão do neiivo <• passivo 

, que-!» ilalu lie eoiifoi'iniiliide com a 
11 ;i\a crerlptnra lavrada n o eaitui io 

,, • i rill mi da < 'apitai. 
ii . l i " ilia participam que tlcrai.- iquclla 
it:i 11 re u di- olvida a socieilado que gi-

i n i icsia capital, soli a l lrma WouMillo 
ira & C. 
l'aulo, '-'7 de ma i o do |k;i9. 

I!i i:\ vuiiiNii I ' l niiKiiiA I 'm mi.i o Hoi!" 

r is F.I niiKiUA CUAMIHHI» 
~n \ 1 ' iNn i « Ï 

A' pra ta 

! l-.i I Cn-ta Santos doel ira, para 
.mi n iiia direitos, q uo two a c . 
li'liiiilae.io ite FOciodade quo lez 

•I- c I i i oani!o- I'uito com Narciso 
ii i:c Moiaes, referent«' á livraria 

I . I' pi mi I sta conti a w.ta ti-
i.i, para lia\er todo o míU c iwüto 
'."•. n l idai iamei i ta . 

I M : : l ' 7 d" main ili' I M « . 
liOlUiloO C'lS'l a H»v o« 

f. T W W 

Ç w F . C Ç Â 3 L S V ß E 

sou i'oiidimonto c applleado nas obras da 
J «igreja (sic) c, l'Ara olio outro, teria nian-
i dado para a Ital ia, 

Desculpe-me o . r . amino, que lio 
diga quoni o o amigo da verdade: o aim-
go da V ei iludo é o Koligioso . p ms o 11 
amigo sei A capaz do n e g a r o estado ei: 
que . e acha o Interior da egivia , o sm-i 
lho hojo, os relioqnes du pnrede a cali i i . 
a pintura do interior está pedindo un . 
limpeza completa, as toalhas dos t i i t • 
o-tiio reclamando uma la\.ig'iii. a- ves 
tes brancas, pároco que só pa-sam poi 
por niftos de luvadoi la (lo tie em lr>' 
moz.es, a ealib irililiii de agua bnnlo 
thiiribulo i'. i io eûi de azinhavre, Un i! 
mente, lima imagem do No m SoiiI'm, 
KobUsi'I'iiiIo, que e orna cu - Hungen.- di 
gim do ; er vi ta. e-tá ião lealir.ilatlii que 
du do. Ura aqui está a verlade -enho! 
amiga, qi ianio ú i ri i i iena pnile 

i;iiiint.i á seuiimlii m sr amigo i1, o. 
siihciulo ile que o lioligiosn, quando ali. 
o-lo\o ein vi ita a c.-su pilio.escu i da-
do, do tuilo quanto \iu iicou ali-teiii 
s ni", á oKcopvâo da egroja iii. itnz. p d 
uma cidade dessas e digna d" nielhoi 
egroja, 1 to é, duma cgr.',(a limpa, por-
que a l impeza faz do objecto volh.i n i-
VII f 'oi iveiaauilo com jii'SHuH. (lulu. fa-
zendo ver n minha adii irnçfni do pro-
gresso do loL'iir, tl v. sentir nue • 
no' i a laKa du cuidado do templo r 
l igloio, und. as alma vTim Imiscui eon 
solo; então toi quo me di scram I- 1 

liill 'a n ã o c liaila! Se o MI . sotibei d' 
que o i . \ igario so nega uuiita- veze 
un saci amón io dn eonflsMko. principal-
ni.'llte so f i l ' IUI Uly». 'OHO lez eet« pn 
si. I'lirtiiiiatii I.olio, quo jurou nun. i' 
li ais ehaninl o para cousa ab i i i ua . aunl 
mux . elle tem aqui iiiuilos inimigos, 
ha tempos il illM* um nilaiKO : s i l l . i. 
Im povo iied llilo a rcliraila doile da';:-. 

0 ,-i imigo lio. m sK' r-Miio li ai 
que O Iti'TIglosii n i " c iii inigM do <i 
V luai iM. que anula li.io te\e m p in el 1. 
culili«. i fa. • e Iii iiiieni fo e, m 1 

ou revi f. I a voriliic« pura d. ne 
qua i ro .'lu i Otei. 

I M |í| H I' 

que . 

at aei i 
II-I4M 

l i l t . 
II, IM. 

V - -H- -illlllo 

I l io »un . i lie IKIN. i lo i l i 
' i iiiliis tin nova estayão 

l u i A-|. it'll Aiituii i i i i la 
• in ilijt-iiya Un i i lo gi-avt 
la lln»l'rellilo lia e»leii 

un q u o ura imite Jil-tu-
I qlle tint portail CI II. 

lu dliMi diaor, (i.ili.e lui 
l ill H|ile/:lllo pio-

qlie 
I till 

, .1 ,1« 
ei I 

n a ve l 

j.,.. «eglli.iii. 
|Haa I I 
•In I«. ilc laiiii 
LM i'.tlillll1ll, 
ni\#l o ill la n i 
M t e i cnndti -
a All i m m «> 
IIih i.qll 

S o i ä e ü s d e 

I ' i O m ã e uma gi i lTi la d " V Ii , 
laiMUiii do dr . A-.! . ua I.roc ici 
.1, \II aiaiiti! » C „ MM IMle.t... 7 
vu i m an • radicj lnieuic "til poa i1 

mi l ' 
i<-<ii. 

que 
comp 

t«i l» 
'UNI »I 

V a l i » t i l i e i n île llut.ittie-
, Il IIIM.I I. Ul IIA«, IV |.AI I 

I'At'l O 
i ai\u-a «igiiiidii, . o ""•» i 

II I ' l .n lci iu j (e io a I«/.' nil« Holla V i n e 
III i l o tX j ê á r i e d ' * SI.-. Altliui XiaiiK & 
lin i.ii^e n-1 imiii a I " di i» d i i pn . i n ..|» i 4i. 
«•. mu ' en Iron ul ii d i M a l i ne«) a d u b d 
Ml lie ll'UI, Ir . io I ' l l- M dilli/i'- o po. M«'I I ill 

i. i i *m i i u 'rut du 

n nlHtif">a/ I 'M id 
Inn \runti- A Ii n il 
'<»>•$, («d Halt din 
i ii«i«i». lu i» n i l f 
Il p ilill'll'M, O' • 

ellHIMI 
lie tc 
latin 

In 

• i ' I I . 

i | e I I I I M I I M 

Uli I I 
I 

d< 
all' 

ilv il< 
n i mine 
uipliaii 

I i ii -
,(to 

a a'i i 

I I 

r ><a, 
i . * • 

• « - i 
• I I » 111 I'ulK'i».*» 
al •tu!»»'! ' ' i ii 

r» •»• »• >• i i » • 
ai . i4a4> 4» - ' t a 

« • n a I ' i o 

l i t » « ) » » • • • i « | l i l m t l l « 

i i i « i < 4» i * i <ia> 

CaanMUikia Mog j a aa *<• KsUa .aa d< 
Fer roa Navega f i * 

zl«»tiliWeil ( i t r a t <) Jinnria 

tie oriloni ila directoria denta Compa-
nhia, convido os srs Aceionitlas par i u 
reunião da Asscmblúu Geral Ordinnri,. 
quo lerá logar no dia 23 do iuiilio pro 
xiiiio fuluro, ao iiioio-dia, no Escripl' ri-
Central da l!nni|ianhin, em «'anipinas. 

Nesta reunião serão apresentados o u 
'alorlo e bulaiiyo leferoiites ao anno 'li 

'• de lKflK, « parecer do l'onsellui le 
al, e proceder-so-ú a eluiç.io do inesiii 

I' n elho. 
I e eonforiiiiilail • eom o arti io 117 d 

• i. to n. t i l l il.' ! do junho do 18111. . 
! ' . . f i do, o tat II tos du ('niiipnlihiu, I. 
;m á diipomyaii dos sr.-. Ac. ioni.-tii . 

. o|iia do lialaii',0. Ii la nominal d 
A cioni.'tus o rolayáo das Ir.ut t'eieli i 
te. nue o a lio a. 

K-criplorio Central ->:» C . p al. i :i 
Mina, cm Canipinas, e a i 
' 'Ml. 

i*' Ü C A M I I I I M II. (io.UII'l 
Chefe (III Us. riplorlo Central. 

Alcu 'rno e ,lalu!i) 
xarope cura : 

H.-C> rro.- de uiiiii' 
Coqile liehe. 
Slltl'o " ayàii, 
Calil > i l i-, 
I on ipa^à '.. 
lie I w laiio... 

Kouquid >'11. 
T î t e. 

lu il il tr nz i. 

I II': II —I l e . 
' ' > Iii eil .1, 

Hi ut Iii c aginl.i. 
l 'r.nMi.'z pultitMi, u 

llioio ^ il. i I i I lui . a o 
I lelnopl i 

' oai|innbia l ' a u lmU i de Vlaa Férreas 

F iar iam 

N i próxima moz. de junho, a t axaea i n-
iul quo devora vigolur para iipplicayüo 

das tarifas moveis seVá do 12 d, nas li-
bas do concessão do listado, e ilu s il. 
a do concosifto gorai, nos lermos dos 
speetivoB CMiitracios. 
S . l 'aulo, 17 du índio de 1899. 

Anm,pin; Ai'OWSTO 1'i\TO 
it '.' ') CI' fc do,e criptorio contrai 

PIAN«JS — Hyppolito Vannier Si l ' i l i io, 
eoreeltos e aHnayòoe do pianos a liar -

mesma i.m poit u .no Indo, tendo nu trente 
' duas jnnellaR o no interior aeto Oonimo-
! d os furrados o as oailiodos o uma «lojuii-1 nioniuns do eirniiii, compras o vendas 
' ib neia do um liinq.io do l u a r , contlmui-j Kesidonma o dticiiia, á rua S .loão, 1711 

llOCiltíVS l lu i l i l|)0l ( ' i ic i i l 

u Vinho r'ntaimiiù d • dr. is 
nullité a cura. MUlurei cura lo ! 
: ai'e^ em ilido se I 

Vend..-.-c na Ci.-u C i-tilh 
it I 

rua I >i-

í l i s t r f b r t t í ç ã o g r a t s s i b ! 

fl CNMVO M ilicO', de So'iza Snare 
ne CMiitéin 170 pagijias e trata por nu 
-ti-inu novo, liieihtiio econ.'inii M M elf 

iz. a.- pr iicipaes nifilestiii •. di liüiue- . 
.iliiitiiiiii'iiti' .-ni n ona c i a o reioulti 
- paru l 'ra. livro do poitn, a quem M 

i .élire, In,ni.i Meli.. 
>.uvonibi'. . I. 

rua (it'inze de 

.lAm lis l'alliou n» linpiit"ii'd i 

Vi lli', «'ni'imiurii du dr. A Sr. 
Vende-se na eu. a l.f lii'.' I i i i iã" 

uni. amento e 
ill' A .-ii-

l'ini venda 
Mello. 

A i'i p .tent lu i ura-«' 

o Viuiio C.uaii 

i a ca. a l . c l i c Irin, i 

r ' ^ 
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MATRICARIA 
V i 

. M 

' «'J - i 

' «J' 

do, do uni li'iilo, c.oni torrcnoH ci * » Antonio I 
Coutinho do o, jmi* ou t ro ,com« 
0 p i o i i o n. íiT, d i «îXfout.ido, o polos 
1 imtl'i , coni Kafuoi Pnirliuon, pela quail 
t a dt* i'J <)i;uS. Uma ca >.i, sita ;i niosin • 
rua Mmt im i^rancisio, ;>ob n. 27, iiiortin-
'!<> do lrcnio Hm, o do fundo ái» m . , dune 
Miiolía.- do fi'onto o ontrada ao lado poi 
i : m portão, contojido 7 coininot^^ forra-
'<> o a. rofiM'fdo i- tinia dopondonci-» d' 
• ni laii'iiio paia la .ar, coiillnaiido do aiu-

l>o- o« lados com o cm.(! alado, o p. ;» 
fundo.-, o.iin línla '! I'a!luva, poki «|uan-
í i d o l 2 ' i i i ' ) ^ . I ma oa-a. : ita i nie m, 
• ua M:ii (;!ii Fran- i-co, n. 'Jî», mo lmdo, do 
Iroiito ii u, , •' du fundo ;li» in., coin dua 
.iaiiolia.- de treal- «î i r trad.i ao ! olo po 
um portão, font -ad i . «-is comiuodo • I-», 
radoa o a . oalli i e unia depend ai i 
do uni tollioiro no.- fainl'is, cunniiaiai 
<If ainlios u-' lados e p" o.- fundo.s coin « 
"xo u ;a !o , pola (|iian'ia du Id:õ00$. I'm 

• a, iia á tuuKina rua Martini Imanei» 
o. numero Ul. medindo de fronle J l ni 

" i î i i c . , e dd fur. do Hum., toudo lia lit 
to un a poi ia o cjuatro jaucllab o intcii ' i 
luento . e.. oommodo.- forrados e as. oa 
ih.tdo: o uma dopendem in do uni leihen 
. os lundu (o lori rio doste prédio term 
na por um angulo auado), confinando, 
rl • um lado, com d. Mana do C'.iitno l ' 
ri' ra, o do ouiro c poios fundos, com 
executado, p'Itt quant a de !5:00<»&. ITn* 

n a «lo n\ ruilu, witu ú inn Portutia!» 
o. 1. medindo do frente 5 m. In o. o' ' 
"»•»ni. de fundo, com duas j a rc l l as d 
ín-nte e entrada p u* um portão, contou 
•'o seih comim o forrado.- « asuoalliado 
1 unia depoiid.'iicia «'o um telheiro m 
fundos, coníliicindo, do um lado com Mi» 
iiool 1'orroiia dos h!anto , d>- outro, «o, 
o fiXfícutadrv, o p"lo i .mios com l> 
laid l al luca. p«*'.i qu ii'. t > " 1o;.V 
•'nw ca. a.sjt ' ! A me: ma rua Fort im: ! ' 

I& - I : 

V 

s fciißii^c.'ina 

if* W .v» 

f i a d a i n f â m i a i u r a i l . i i i i ' . i » 
•» r a r n « r.ai^i i . pof -ii » n 

O t il i . lit e « « » t «iJ••>*»«•» » •*• 
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D r O a l v í o B i l an n 
t>i Moruo r i i i o .1* B i lva 
DI-, P a u l i l . i m a 
D l l ' e n '. a l ia Wecli > 
D i M e l i " B i r r a i o 
H i P iu lB . ia l i ih ' i «le T . im . 
I ) , l e , p i l a i » iliia Anio-
l i i O o n ç a l » » « T h e o d o r « 
I i i M o i n a Aaevoi l i i 
l»r Am iu len ItraNilien i 
D r C. a i m I n t r a 
I l e l l ' i noe lo L i b e r o 
D i Valnrta iM <>• Hou ia 
I i i t ' n i i i co M e . r a i l » . 
U l Hnuaa Ü K t m 
U i I t a d i i l a d a A l M h i i 
|)i l i a i t * M r a n i i i n 

I f n il »M a MATHI AN I 1 . • 
da- n l a a r a r ali<-^aia a • 

m m t \m\tm 

a . « , U v a " • « • r i » , 

-»a « i a i • 

U l 
U i 
Ui 
U r 

I IHUr» 
i n(i •< la 

F ' i r iu l 'oei l . 
O r e • I , V u t i l 

tVi i t i . i i« ' . Pt t i lo 
Ari i i i to W- i > n . 
A n t o n i o M 
No, n o i l» C «a l i i 
Airn l lo l » l t a 
Finit . i» l « «n ( « l 
l l l l i l l l ( l i n i r i t é 
CAi'l • Ou i .a i i r . l aa 

U r , l i o l l o m l o r a Han i p i 
U r R r i i u a t i I • I f m i 

Lau i i u l n Hi'K i ro 
J o * A ni 'i u " ria M 
l .o i i renço M i l ' .Ul 
M u n i * <ia l i a eu t t 

•M» •• Rn ik . .tk 

I-. •• Aat f 

Ha « e a l-tt f a i 
Mm n. ' ia4H, i 

» . N I I ! \ 
t - A - S . f a u l « 

» i w a i h M a i i>«a» l*a t i * a 

t. 'i. Iii' il ml .1 . Ii*on 
in l'uiiilo. eom ilita 
'iitra la au laii.i )ioi 
io ..VI i Olllllll. lu:. 
• min a.tp.o.i i i 

V II' 110. l u i l l l o . l ' ft l lh' 
l.i.l » .' l i . n l o 
ji"!a i|tiiiiii ^ il 
•i i ua I i l u liai 
' ie. |,oi .in n:. 

OICHI«. l ' o n a d . .. 
,ii l ileliei i d " 

el'ualMl'i ilu 
III ti'I 'is i ''M o 
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i l l . i m* I'liiii 

t ' . .utile .1 li 
l.'il lio flO le ' 
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lu. e a.aoiiii i u. 
util t:mi|ll" île I 
i.ii'i il,- .1 III ti'.. . 
.le i n i * • -

i.i i ea a -i 
U il« Un 

t i l l .-l i e .| 
i., e lllll I 

III! t'Ulilii 
I 'Hl- a |i 
|«.|a 1)1 
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il I I |.'i 
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»II III. 
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» I f l l I o |M 
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r a b i e i, moléstia«? fios pulmões, 
coi .u,'Su ostoman'o e fii;;i'.lo. * 

Cirurgia das vias ^ e t i i t o - o r i n a -
r ias Partos — Moléstias cio 
utero o seus annexos. 

AI fer rões d a p» Ile, syphilis e 
in«»lu >t «»'• venerea». 

P r . V I C T O R G O D I N H O 

Clin loiiim p r a t a du Hnspilans 

U onsultr^s dds 2 iio 1 

R ia d o T h e t i o u r o , n . i i A 

P.. vUno: i: l îua da Barra Funda, 25 

MUDANÇA 
Cogapa, Rol ini A U . i iaunaainaiu ao« 

. alia tra«nexen i|ao muda iam o aau mr* 
iiiiiaoiii para a rua da KaiaçAo, n . 37, 
ou io eoni uuaiii a Uir eiauiio poiç&<j ilu 
iiilielllllil olll j ae ia . que VUlllielll lnilatieai-
nio. C — 1 . . . 

A G U M P A S T Ü R 
ÊááhCÊLB 0 a loftaHvn 

rlMK^partx mr o» 

« r 'NEOS PRETOS l u r ^ 
.•adoi paia dum ti'- par» 

n u i-iataftiâae e iij t u cuai i|aa 
i pallii do raav» tiqu« uipacH% 
rriuvli e ii radi 

II^MIU Mtuii: U C U W , >i, rar V'«aii,Pllfi 
fcaalaiia I. ria » _lalviií ' l . i .t ' . m l . | 

Vende-se 
mui liotu negocio ( + heecoa o molhados..sito 
i r u a d a Altandejfa, n. 17̂  o tambom toda 
li. molíilia quo exmto no inosiuo. Para vór 
ti atar, no iucbiwo l õ - l i 

c í h ã L E T -

Vende-se um bom clialet, f ito ruA 
!>i. l ' fdrodo Toledo, na vilia CM- iucntino, 
or iado o a. oaMado c rom oi- •• >111 mel-

dos o um jrrando quintal , dá tem altçu-
ma> arvoi'-: c<»m 'ructo. .{—%Jt 

Commissoes 
l'iililiii île M 'iiiIdiii'II ,ï C . reeolieiii i 

• u: mn.ii'i.i ruf •> ali£oiliio( tuiilio, l'ei-
.111 e outros L'ellol'oK ll'l |t;iiiî. 

II1111 1I0 Kom He'iro, n. :||. il 1. 

••'A 

CMI mais prmnios vende cm S. Pauis ' 

o O u 

" P Ï I B Ï Â I 0 3 ! 2 P U E M I O S ! 

íb ro lha i i i l o po la sua trogunssi.i p r é m i o s em protuBi ïo, a eas.» C ir i inon i 
" " »Ui o " l o . 'i o •» o «Ii i rlo • «t ' i rlniiri "i fl i v'PiiH'i Hn nrr i i i in i i * W • •• 

n û o do .san iu iando a j i parecc liojo, d int i i b u i n d o a 

T " s o p i c g r a n d e e s t e e h p k ! 

f ? 0 ; 0 0 0 f 0 0 0 d o a o r t e s g r a n d e « v e n d i d a s ! 

£X«RÂH 0A HONTEM, 23 03 i W M 
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m íct irni i iTíCMi i t t i m M i î 8 ?s3S 

4149 

3 O O j O O O 

Cem ipüru i f f l iüücs e dezena m t .U 1 de 833ÜQH1 

( - Í - . S A O R I M O N I & C f E L H U 

r h a i i i i m a i • * . l « n « i s é» n o » * « I r c g u e i i a p a r a 
,i ; • • < • » . l o i ' U n i n l o i . - r i « « l a C a p i t a l F o i l a r a l , a « i r a -

t « n « M b Â / a ^ o | i r o « l i H O | 1 0 4 a m a i a , i i r t m l a M a i a r 

W 0 0 : 0 0 0 $ 0 O O 

• > p « t i j p a n H o l a t a r i a d i t S . P » * t l » v u a e a l r a î i i r . 

• m , t » ' r t . a - e r m , 8 é m j u n h o , p r e m i a m a i o r 

C A S A 

i w 2 i f i £ O M I & O O F . Í . B O 

l l i u t 1 3 4 f \ a v i ' i i i ' ) r » . 2 - \ 

i . . u a i M' • < ! » • » r a t v u '» i 

i l ».I 

i i % 7 
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r t i r u H ^ i u a 
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M . • 
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e 

A e H I I v i 
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: ^ I l l l r f c ^ N 

M h i r f i i ) » p r I I . 

i ; " I 4 * » l i i ' i f K a a -

|rv. M t r t w i e » #> 11 m 

^ s j L v W » . O r l l é F r e i e V 

M e e r , d r P i -

e r r e . D e l a t 

t . e a M i « * i i « , V l W i t 

I F r e i s t . J 

. j , ( a * « u M e i r A K a m , ' 
• a i - — 

S a b o n e t e s : 

V f t ' i i r u 

N f k W w . n i 

S m t n l « > M i i « H . H u i « 

t i l t iK I t 

f i * « 4 

H " * « » ! 

k f i j l . H H i U f a a i 

l ' i i i m s i , r » a j M t l 

l i r p ( i h m ^ . h » 

r » 4 « 4 N , o 4 » . ' , 

H r V l H r , 

Irtl'fiNK j \fjkir, 

t « | a l l * M t _ 
« » % » * • a a l t a a ï « » « * * « r » 
n i e » a H N M ^ e a , e e 
p a r i r # e • • • < • * « • * • » «•»»»»<• 
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i a i i * i . 

a n c i l I V , : 
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M I I U N l N U MOLEKTIAf t PU I .MO 

v r n i 

Abaixo publicamos vnlio.-os doeuiiien-
l a . atteManilo n superioridade deste me-
dicamento eobre KOÛ  congeneres. 

Augusto Cocai' D ÍOKO , phamiaeemi io 
tmentc-eoronol graduado, director d o l.a-
kDratoiio rhlmlco-Pliarniareutico Mloaa 
aaemhro titulai' dn Aradeutia Nacional 
4« Medicina o dn Kociedt»': 4! i imlca de 
liOitdxtH. preparador de pbarmacologia da 
Vacuidade de Medicina e 1'hamiacla <lo 
K i o de Janeiro: 

ExamiAaniln detidamente n JCnwhão 
tUlirn Sobrinho, composta de oleo de liga-
4« de bacalhau e liypopliospliito de cálcio 
li sodki, reconheci nesse produxto a» sub-
t-lancias de i|iie se compõe e aí l irmo ser 
«DIR Verdadeira emulsão, na qual ost-euiíi 
-4MMii))oiiciites acham-se integraes, m a con-
W M t ç ü o í perfeita e os cuidados da nia-
HljMilavilo observados com exactidão. 
* w e preparado mula deixa a desejar cm 
Klitvão aos similares cxtrangelVo» dos 
«fatnados fabricantes, e o que me habilita 
D assegurar a i|iium tem de usar a Eiind-
»mi Abreu Sobrwlio que podo fassel-o, con-
tlant • de que ú um meilicamento integro 
« de irrcprehenslvel preparavão. Itespon-
wbiliso-nic pelu veracidado do que af-
asto. 

Rio de .laneiro, lti de julho do 18!)8.— 
A<ty*elo Omr Diogo. 

(Itoonniento reconhecido polo inliellião 
Ibraim Carneiro da Cruz Machado.,i 

.<'itiltfo'tS'i^knneii ne i(i*de,. esrre*e o i n r 
j f c i ï i n propr iété o . i i l t i túdafvfn i M r a n d e 

I i f radçi j .-NnS'voi . s prreetftntés t lve^ )g i ins 
s ace 
• I M 

« W a 

s aeeessos de 
OJMi re , que 
u m a e i s a r a n i 
« ç ó m o eni-
o prego do sul-
i i ' fato de qul-
• n ina . No mez 
« d e a g o s t o 
« passado, fui 
« o u t r a vez 
* acommel t i do 
• da mesma 
« febre inter-
s m 1 1 1 e n t e ; 
« mas d'esta 
« vez, o sulfato 
« de qu in i na 

não produziu 

fcaaiLfc 

^ u e n c l a , u m . I . - I H q u e c o o a Q A M F j i . j j r causa Jo.1 
' • m i t r a * pr incíp ios act ivo* da qp faa a u « M H m 

• O a i o l u n Labarraqus e gue comple tam a ac-
« •B d a qu la tua . r qu» o Q p i i i i é u m e i t r a e j e 
M H W o da q a i M , e l l e i l M é » . l o d o s w p t t i k 
M M utels des ta p r c c A à ea j f a , dissolvido* 
MI v inhos d'Ues|lanna d^np j ç r i&r qual idade. 7 

E' pr incipalmente, nos lj}g»res onde grassais 
febreí, q t r n d o o doentcM obr igndo a ficar no 
« c i o dos miasmas que lho deram a molcstiat 
aue a acr.ío do vinho do Ou í n i um Labarraque 
f. lNcomparavelmeiilo superior a de qualquer 
• u t r o remédio. 

! Foi por causa da cflícacla o das numerosa« 
•uras por elle feitas que a Academia de mede-
elna de Pariz approvou a formula do Qu i n i um 
l aba r raque , raríssima distineção que recom-
monda este produeto ú confiança dos doentes 
dn todos as paizes. Acha-se elle em todas as 
• rogar ias e pharmacias. 

l 'or causa de sua soberana elficacia e da 
Capacidade dos vidros, o vinho de (.luinltim 
l aba r r aque é de preço modico e mu l to mais 

do que a maior parte dos produetos 

• veia sein poder 1er o menor repouso. 
« Só a ideia de a i o poder mais supporter • 

« un lco remédio que me curava ató e i i l io , t ive 
« uma profunda tristeza, e, desesperado, n i o 
• esperava mais senio a mor te , 

n O meu medico prescreveu-me entSn v i nho 
• deOt i i n i i i u i Labarraque , na dose de dous ca-
» llce«. dn- de l icor, cm cada refeiçtlo. As p r i -
« mr iras iióses provocaram um grande calor 
u nn estoiuago o logo depois vomitos de bi l is. 
« Ao cabo lie 'i ou 5 dias, a febre t i nha cessado. 
« VoParain o somuo, o appet i le o o contenta-
• m i n t o Dez dias depois, estava completa-
is incute curado, e desde então não tenho sen-
» t ido mais uen l ium accesso de febre. Cumpro 
« um dever recommendando este v inho a todas 
« a« pessoas que padecem de febre, o 

O uso do vinho de Qu in i um Labarraque na 
diisc de um ou dous calices, dos d o licor, de-
pois de cada refeição, basta para curar em barato 
pouco tempo a febre por mais rebelde e an-
tiga que seja. A cura obt ida por me i odo vinho dn 

o costumado efleilo. Causou-me fortes dArcs Uu in iun i Labarraque é mais radical , mais certa 

• imi lares de que ó preciso absorvcr_ grandes 

uantidades p 

igar da cura Suantidades p a r a s ceb t e r poucas melhoras em 

»I 

M a l a R a a l I n g l e z a 
P r i i i n n s i b i f o i l S M t M « S i t I i U l u t i n h v i p i r i s r i p i d i í 

AUlWTEf i r .EÜAER: 

r u e l S b G . 

Estrada i l f u r o C intra i do Brasil 
• R N A N S C I I I M : I I K I . K I T I : 

D e orilom d a ilirectoria, se declara, pa-

ra conlieciiiia nto do publico, quo lUani 

extcnsivns » estsçfto do Norte a- dispo-

slções do art. <17, das condivOes regula-

mentares, relativas ao tram-t4iite.de leite, 

estabelecendo*«' assigi iatuias para n trans-

porte, despacho de vaeilhamu em retorno 

etc. 

Kscriptorio d o Ti afcg j , 2-1 de maio d 

ltS'JD. 

M. Ai/itiiir |Marfim, 
, r)—2... Bub-director dn Trafego 

L A R G O D O R O S A B I O , 12 

C a s a f i l i a l * T r a « 

V m a i s fel iz casa des ta cap i t a l , p o i s n o cu r t o pe r í odo de a u a tundaçU ' 
d i s t r i b u i u a aua f regues ia a i m p o r t a n t e s o m m a d * 500 C O N T O S . 

P o s s u i n d o s e m p r e es ta cas> u m a v a r i a d o o p a l p i t a n t e n u m e r a ç ã o do 1 i 
Ihetes , c o n v i d a o r e s p e i t á v e l p u b l i c o a v i r h a b i l i t a r - s o nau nog tintos l o-
I r r i a n : 

L O T E R I A B A C A P I T A L F E D E R A L 

I n 2 de junho C A H A M P A f l E i 3 i!e junt-io 

( « . K M w i l i U H l U a 

§ F « r a a G r a n d a L a l a r i a 4 a P a u l a , « u n mm»ra 

hir-e - á a u l i t t a - f f a i r a , I á a [ H H Í M I 

Souza Carneira & C. 
16--RUA B0A-V1STÁ--16 

Ú n i c o s a g e n t e s e m S ã o P a u l a d a m a n t e i g a p o r -
t u g n e z a , m a r c a 

" A . K T C O R A " 
ile puro leite, leconimendiida ás pest'o:t de Ci!" e delieailo j ialudnr. 

Kticonlra-se it venda em tedas as a-a de molhados tinos c le i iemi . 
liste fícnero ó de pureza incontesta cl ,"coniu piovitm as analyses ;quantiiati\as 

dos Laboratórios do l!io de .lant-iro, l . is lúa e 1'orto, e a opiuiàn de Mirins joruaes 
desla capi ta l . 

ANALYBI i n. 2.MU do Laboratorio Nacional (le Aia'y.-e-, np|»o\ada pela Ie-
rectoria de H,\g!ene e Assi. tcneia 1'ubliea 

Curpos i/I fito', i-çnutilitiliroh ilu 
Manteiga natural M,M» 
Caséine e lactose 
Cinzas constituída!, por ehloreto de sotlm . . . 1,NÍ 
Aicua \í't 

I0»,<KI 

ICmpreKaudo o prece so l>ALIt.'A\ para .1 dosaient des aeiilim praS"s, feiaiu 
obtido." : BBjOS p«r IMl do ácidos graxus initoluvoi«, inili auüo agenc i a du Kor-
dutfts e\iranhas. 

as euixas eao constituídas pola mûr parle por chloroto do sodio. IÕ- . . . 
A analy. o 11Í10 1 velou 11a referida >nanleii{a a proseava dn substancias n c 

VIOLET IHHÎOS, e m TUSIH ( F UI ;« ) 

Queij s de Minas 
da Keir.i ila Canaa i rae Uarbaceua, ve'j-
detu-se por atacado e a val'ojo. Casa <l" 
.tulloB. da Costa, rua riiradeiro Tobias, 

A Q U A 
I Ht'irll pur/lfíri Muuni m 

fRUBIHAT 
' . F e i l e l o Ou te r L L O B A C T 
I l 41 l'y il rt Âctílumt Ht «ilIrcinl it J 
lo crê II e M iliU lu» cuntim IOS'111 
l i u t i r -nn fhêt g m « 
" rl/LfATO DK IODA j . 81 '-'ATn IUI »AOSiW 

I M I I . - Q 6 T C«26S 

I ^ etifir mu 

Í ou r f 

lodëlra 

. \ s r o p e S i l v a U t i l » 

( l ' H T O l M I ( t L U A N T K l 

i.eiiu a \eitliiiteiia iiirmuîa i i i i 

' illia e ell ipie^ij ig uni fcÜZ 
1 l u JM> 

D A N U B E , de »antos 
M A Q D A L E N A , do Rio 
N I C E , de Santos 
C L Y D E , do Rio de .laneiro. 
T H A K S 8 , de Santos 
D A N U B E , do Iiie de -lanviro 
M A O D A L E N A . de Santos. 
N I I i E . do l i io de Jnneiro 
C L Y D E , de Santos 
T H A M E S , do liio de Janeiro 
D A N U B E , de liantes 

a « — o — s i 

11—7—!H) 

20—7—9!» 
' S — 8 _ 9 ( | 

23—8-«J*l 
5- -9—9!l 

•Ji|—il —ii'I 
3-1U- 0!» 

IH-10—99 
3 1 - M — » 9 

0 MAOMFICO PAdUETB ISOLEZ DANUBE 
t 'omniandante I . K. Dickinson—594ft toneladas de registro 

Ksporado do l.'iO da l ' i a t a , no (lia 13 de .junho, t a b , r i no mesmo d i a pa ia : 

R i o d o J a n e i r o . 

B a h i a , 

P e r n a m b u c o , 

L l a b é a , 

K : 

Viaeem garantida ein dias, de Santos Lialtôn. 

t u r n o 

o S a i u t n a m p t o » 

P a r a passagens e m a i s i n f o r m a ç õ e s , d i r ig i r-se á agenc ia , e m H Pavtlo, da 
M a i a Bea l i n g l e z a 

COMPANHIA LITTON 
C a i x a d o C o r r e i o , K R U A D E S . B E N T O , 4 

L I V E R P O O L B R A S I L 

ANJ9 RITER PLATE STEAMCRS 
U n i L A H P O t T ft I 9 L T 

Berrlce denassagelres par» NOVA VOl tK 
C O L . E K I D U E " " " — 17 
1 I R V E I - I U 8 
W O R Í J H W O H 7 II 

e-9'i 
7 —'ei 

O P A Q U K T R 

B U F F C S 
it« .Ian 1 fal iu a do Itei 

.iuiil o pala 

B a h i a , P e r n a m b u c o o 

NOVA - YORK 
Es te p aque t e p r opo r c i o n a -tos i i a s s i 

ge i ros todo n oonfor to neenaeaci ') o 
tem a bordo med i ao e cr i ada , v i a g o m 

mu i « rap ida q ue v i a t n | l a t a r i e e SOM 
os i noonvun i nn t e s <le i ) » l ' l e j v i > 

Recebem*«e passagon-oi d v l . - o i 

i loaaes . 0 B | a f . r a t a 

Ps, a p , . . M i e n a e m s . s i n r o r m » . .a , , V l n h o d . m f o r n w M , l o M , 

l m nace i ro* d » x i é m M « . . . 

F . I . M p i t l r i m G . O a p a q u . t e a d e i t a U n h a a l i itlnnO-
h J I t i l A l í I I I ^ O V M M I I H ' 1 H ' | » d o . . lua eleotr iao. 

i v : t ' de J l i 11.1 , e „, „ .a»- ' i P a , * i n f o e m a v « M a o n 

N o t o u M i ( i w ft 0 . 1 ° 

Hui I M>'co J M I l u c r i 

PACIF IC STEAM 

N a v i g a t i M C o m p a n y 

r r a o t m « i n r . m 

ORCANA 
e r pe r a do d o B u i , n o d i a 6 de j u n i , « , 
s ab i r á p a r a L i a b â a , V i g o L a f á l i c o 
e L i v e r p o o l depo i s d a i n d i . p e n s u v » ' 
d emo r a 

L a v a passage i ros de p r i m e i r a 
g u n d a e terceira elaaeen. 

I rSQCFTE f í i r . t a 

Ora. via 
esperado d a E u r o p a nu d i a 
ihn . . h i r a p a r a M o n t e r . f ' i . 

ta A r e n a , eVa l p a r a i s o , depo is d a u > 
d i s pens áve l demora . 

Es te p aque t e reoebe p a . sw i e i r o s Is 
p r ime t re^egu i i ' l a e terce ira c U s i . i 

M M , K0\S à ( » H P . , I J H I T C B 

I t ' . » tio Rosar io . IV — M l>«4 t i Hala Real i? Mmu 
REI DE PORTUGAL 

. . . , , l i à I h m k N I f x H i t h l » 
I . ' K i n » » » . « . ' • > » « » * , , , 

% I , k* b * # tsapo» 

H R i n m t a u M i l J * t l i t , i t . j l i t * m m ; I 

Auguste Leuba & Comp. 
R M O d a B é a - * l « « e , fib»« 

I • » • 

f h i M r U M i t f t N lUm 

O C b l . l . l b C B A I T 

f M f n i M I n g l e v i • t e n e m t r n m , 

r a r i , m a n i a 

O M o r ^ n a m n o m a 

Rua Direita, 241^«) 
H I 

F A f l « 

D 5 S C A S C A H 

L ' t : t t W ! h 1 M ^ s f l B ^ l l ' l h 1 
" i , f < ** 1 

« t a u • < 
I « ' V 

r a r n n i i a « b « w 
P i i V T A I 

( t r i u i » a b a 

• . h % • • ( 

• # 
r f i 

AO COSMOPOLITANO 

u m u M M n m t r b ç i i á 

* NT 4rwav<)Krmlo ot:;l|* a ĤH.'at <n 
i t i i * 7 r r < f F X a t J a . r f c r n m a u a a U e m - a a 4 m * r * . l a -

vratierp« qar r a U i v a c i rsup i t t w l , | N i r a a a a w a n a r M -

r a if «TtNfUMsr » (mûr a mu. a awl. a H a dp l a a a r 

n w i I I \ • I . I I O l " K H r i : n o . « f f a p a M r s M M 

« ! « n a . f t i f l a r W a i a a a j i . 

malhor machina qua axlsta 

Au to nina Patagonia 

r •' • 

l ^ s i » a « 1 

IfepMn te I run ^ ^ ^ e . a* . «Ml. » . » M » " m » ee». 

E . J o h n t i o i i ö k . e 

jiinercirj.«) tr .r . i 
blv»r 4n«<'BMicr J 
I ndaSniKtra^lu t 
jrixon da «er ia 
I MAGALRArS, qf 
liiivunicntc iittt« 

('(•.in * peirorreÉ 
I o liObhu viajanÉ 

Jrj;iif6 s i.rrcorrd 
I t tr. João Luizl 

Jfrrirr rtVO Coil 
|iptfjfrnatoras e \ 
1 Pi: JAKKIH04 
intatio, n. 110. 
BriXAfi: Gonçb. 
U R I F A B A .LOFTU 1 

f t I. A HO : ëilT»»«( 
ki ira* hr I nfi 
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